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GEOQRAFIA DA RELIGIÃO: UMA PROPOSIÇÃO 
TEMÁTICA'

Zeny Rosendahl*

RESUMO:
A pesquisa se insere na Geografia da Religião, aborda teoricamente o papel do sagrado e do profano, na 
organização espacial do lugar.
A questão central é desvendar a organização espacial do lugar sagrado, reconhecendo a relação da gênese 
e a dinâmica do espaço sagrado e sua recriação pela pulsação rítmica e sistemática que ocorre a cada 
tempo sagrado.
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A BSTRA C T:
This research inserts itself in Geography of the Religion. To make it, we theoretically reconstructed the 
role of the sacred and profane in the spatial organisation of the place.
The central question is to disclose the Qeography of the sacred place, recognizing the relation of genesis 
and dynamics of sacred space and its re-creation by the rhythmic and systematic pulsation which occurs 
at each sacred time.
KEY WORDS:
Pilgrim, sacred space, profane space, hieropolis.

A p re se n ta çã o

As com plexas ligações da religião com 
as outras d im ensões da vida nas diferentes 
sociedades tornam tarefa difícil especificar que 
aspectos da religião são de interesse para os 
geógrafos.

Deseja-se apresentar um conjunto de 
temas que, em si, constituem  parte do temário 
da geografia humana, introduzindo-os explicita
mente na geografia da religião. O temário pro

posto tem por finalidade estim ular estudos sis
tem áticos e com parativos entre as d iversas 
religiões e suas respectivas dim ensões espa
ciais, visando tanto encontrar analogias com o 
formular princípios que, de um lado, unam a 
diversidade religiosa no espaço e, de outro, defi
nam cam inhos e práticas espaciais distintas. O 
exame dos temas selecionados pode ser objeto 
de preocupação para aqueles que se dedicam  
ao estudo de uma mesma religião em suas com 
plexas dim ensões espaciais.
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O tem ário  se le c io n ad o  é constitu ído  
pelos seguintes temas:

fé, espaço e tem po; difusão e área de 
abrangência;
centros de convergência e irradiação; 
religião, território e territorialidade; e 
espaço e lugar sagrado: vivência, per
cepção e sim bolism o.

É conven iente ressaltar que os temas em 
questão não são m utuam ente excludentes entre 
si, ao contrário, interpenetram-se. Assim, à gui
sa de exem plificação , um centro de conver
gência  re lig iosa está inserido no espaço de 
abrangência de uma determ inada fé; o circuito 
de uma procissão no interior de um centro de 
peregrinação, por sua vez, pode ser visto como 
parte da v ivência  do espaço sagrado.

É importante ressaltar ainda que o tem á
rio aqui apresentado não esgota as possibilida
des de se co locar em evidência outros temas. 
Mas isto é uma questão inesgotável: o que im
porta agora é iniciar esse cam inho.

1. Fé, e s p a ç o  e te m p o : difusão e á re a  de  
a b ra n g ê n cia

Pode-se dizer, de modo geral, que a 
experiência da fé nos classifica com o crentes e 
descrentes. A fé identifica  o crente em um 
sistem a religioso e o investe de poderes que só 
ele adquire em sua experiência religiosa. A fé, 
no contexto judaico-cristão, leva a que tudo seja 
possível para Deus e também para o homem.

"Se o homem não duvidar e acred itar 
que aquilo  que diz se realizará, isto 
realizar-se-á. É  por isso que vos digo: 
Tudo o que pedirdes rezando ser-vos-á 
conced ido" (SÃO MARCOS, XI, 22-24).

Neste contexto, a fé significa liberdade, 
uma liberdade que permite ao homem participar 
ontologicam ente da existência de Deus, uma li
berdade que encontra sua validade e seu apoio 
em Deus. Mas os mistérios da fé interessam à

experiência religiosa, à teologia e ultrapassam 
nosso estudo. A perspectiva que interessa aos 
geógrafos está na análise da experiência da fé 
no tempo e no espaço em que ela ocorre.

Os geógrafos JA C K SO N  e HUDMAN exa
minaram as principais crenças religiosas, ana
lisando suas origens, sua difusão e os sistemas 
de crenças que afetam a interação homem-am- 
biente (1990: 365-411).

A religião m uçulm ana é uma das três 
grandes religiões universais, juntam ente com o 
budismo e o cristianismo. O islam ismo, contu
do, é menos difundido que o cristianism o, que 
se espalhou por todos os continentes.

O cristianism o é a religião que reconhe
ce Je su s  Cristo como seu fundador: todas as 
variedades de cristianism o reconhecem  a sua 
autoridade. A mensagem de Cristo teve sua maior 
difusão auxiliada pelo Im pério Romano. O cris
tianismo foi adotado como religião do Estado 
pelo im perador romano Constantino, convertido 
no ano de 337 A partir de Roma, espalhou-se 
ao longo das rotas de com ércio do mundo roma
no. A difusão do cristianism o por meio do im
pério romano é um exemplo de difusão hierár
quica. O movim ento dos primeiros m issionários 
cristãos para as grandes cidades e centros do 
império romano foi seguido por conversões e 
difusão para áreas vizinhas.

Essa d ifusão  proporc ionou  não só a 
estabilidade política por meio da com unicação, 
favorecida pelo uso de uma língua com um  (o 
grego falado pelos povos na parte oriental do 
império e o latim nas demais áreas), mas tam 
bém pela proteção das rotas de com ércio  e de 
suas estradas. A Igreja Cristã foi se tornando 
cada vez mais privilegiada e de forte dom ínio 
cultural nas áreas convertidas. A d ifusão do 
cristianism o verificou-se, também, a partir da 
expansão européia in iciada no século XV.

A difusão espacial das religiões é parti
cu la rm en te  im p o rtan te  para a g eog ra fia  e 
SO PH ER  analisou as formas com que a d isse
m inação da mensagem de fé pode ocorrer. Ele
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propõe que, partindo de seus lugares de origem, 
as religiões difundiram a sua mensagem por 
meio da conversão de novos adeptos2.

A difusão da fé torna-se particularm ente 
im portante para a geografia ao se refletir sobre 
a ação m issionária de expansão de idéias e de 
cond icionam entos sim bólicos, algumas vezes 
resolvida por trocas dramáticas no processo de 
aculturação. A migração natural de pessoas, que 
transmitem sua cultura, e a migração de sistemas 
religiosos resultam em adaptações ou integra
ções de religiões a um determinado ambiente es
tranho, que pode alcançar um equilíbrio ou desen
volver mecanismos de conquista, como veremos 
mais à frente, ao analisar Religião, Território e 
Territorialidade.

Algumas questões sobre a difusão e a 
área de abrangência de uma dada fé podem ser 
agora colocadas. Qual é a área de abrangência 
de religiões com o as diversas denom inações 
pentecostais e cultos afro-brasileiros? Como e 
quando se deu a difusão espacial dessas reli
g iões? Quais foram os agentes da d ifusão? Que 
barreiras impediram uma maior d ifusão?

2 .  Os c e n tr o s  de co n v e rg ê n cia  e irra d ia çõ e s

A peregrinação aos lugares sagrados vem 
sendo abordada com relativa freqüência entre 
os geógrafos, constituindo-se em mais uma via 
para o estudo geográfico das religiões. Trata-se 
de uma dem onstração de fé que adquire nítida 
espacialidade, pois envolve o deslocam ento de 
um lugar a outro, deslocam ento esse que, em 
muitos casos, é marcado por uma periodicidade 
regular. Envolve, assim, espaço e tempo fixos; 
os lugares sagrados; e fluxos (a peregrinação). 
As peregrinações constituem  um fenôm eno no
tável, comum à maioria das religiões, inserindo- 
se assim em diferentes contextos culturais.

Ho catolicismo, as cidades de Roma e 
Lourdes representam os dois maiores centros de 
convergência de peregrinos no mundo; Meca, por 
sua vez, é a principal cidade de peregrinação is-
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lâmica, enquanto Benares é o centro sagrado dos 
hindus. Mandala é o centro de convergência budis
ta, enquanto Lhasa é o lugar sagrado do lamais- 
mo, e Kyoto, para os adeptos do xintoísmo.

A peregrinação anual a Meca, iniciada no 
século VII e que continua até nossos dias, é um 
dos mais notáveis movimentos de população no 
Oriente Médio. Sua influência se estende às áreas 
de fé islâm ica, recebendo uma das m aiores 
concentrações de visitantes do mundo. Pelos 
estudos desenvolvidos por KING (1972: 62-7 1), 
S O P liE R  (1981: 120), JA C K S O n  e HUDMAM
(1990: 389), os Pilares do Islamismo são para 
todos os crentes sadios do sexo masculino, cinco 
manifestações de fé, a saber: a profissão de fé - 
Shahada; o culto - Salat; os atos de caridade - 
Zakat; a peregrinação - Hajj; e o jejum  - Saum.

A prática de peregrinações a lugares 
sagrados para benefício espiritual e para pres
tar homenagem é comum também no budismo, 
apesar de não ter sido defendida pelo próprio 
Gautama Buda. O surgimento da peregrinação 
Sh ikoku ocorreu após a morte de Buda no 
sécu lo  VI, p rovave lm ente  in ic iada por seus 
seguidores, na busca de lugares onde acred ita
vam encontrar as cinzas de Buda, que foram 
espalhadas pelo território indiano. O geógrafo 
TALiAKA (1981: 240-50) analisou os significados 
sim bólicos no itinerário dos peregrinos e da 
to p o g ra fia  sag rada  das "u n id a d e s  r itu a is "  
espaço-temporais que se repetem em cada uma 
das 88 estações do cam inho de peregrinação, 
ao redor da ilha Shikoku. A característica singu
lar da peregrinação Shikoku é sua estrutura 
espacial. Devido à natureza mutável da peregri
nação, afirm ações e conclusões podem  ser 
apropriadas apenas para o período particular 
examinado. Isto se dá pelo caráter inerente
mente dinâm ico da peregrinação: os locais de 
peregrinação surgem, declinam  e, às vezes, se 
propagam . TANAKA ex p lo ra  essa  n a tu reza  
dinâm ica da peregrinação Shikoku, peregrinação 
budista popular no Jap ão , exem plificando os 
lugares de peregrinação e com o eles se esta
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belecem . TANAKA analisa a peregrinação cir
cular com o sistem a espacial-simbólico, conside
rando os vários ajustam entos espaciais que se 
verificam  dentro da peregrinação.

A análise da peregrinação budista na 
Birm ânia, em preendida por LU BE IG T  (1987: 68- 
7 1) nos anos de 1978 e 1980, permitiu com 
preender a econom ia do espaço sagrado de Sa- 
mataung, medir a espacialidade de sua atração 
espiritual a partir da investigação do registro de 
chegada dos peregrinos e de suas doações 
o ferecidas como presentes.

A peregrinação cristã, que data do sé
culo V, tam bém  é conhecida como romaria, pelo 
fato de consistir in icialm ente na ida de devotos 
de suas localidades para Roma. Acredita-se que 
a graça divina é especialm ente poderosa nos 
lugares visitados por Je su s  Cristo, pelos santos 
ou pela Virgem Maria, lugares nos quais eles 
apareceram  em visões ou onde estão guardadas 
as suas relíquias. Os principais centros de pere
grinação incluem  Jerusa lém , Roma, Lourdes e 
centenas de outros centros de convergência 
religiosa cristã espalhados pelo mundo. Existem 
santuários de nível internacional, nacional, re
gional e local.

O interesse em estudar as peregrinações 
aos santuários católicos vem crescendo entre os 
geógrafos. R IN SCH ED E (1985: 195-257) anali
sou as transform ações espaciais ocorridas na 
localidade de Lourdes, França, em conseqüên
cia das peregrinações para aquele centro es
piritual francês. O referido geógrafo reconhece 
uma organização espacial altam ente formal. Os 
lim ites da área de abrangência são fornecidos 
pelo com portam ento dos peregrinos: pelos luga
res sagrados e pela localização característica 
dentro deles; pelas atividades auxiliares, asso
ciadas aos peregrinos ao redor do local; pelas 
funções, com o alojam ento para doentes e turis
tas; e pela venda de artigos religiosos re laciona
dos aos peregrinos. R INSCHEDE, ao com parar o 
santuário de Lourdes com outros santuários ca
tó licos, re laciona diversas características co 

muns, como a forma periódica das peregrina
ções, a estrutura com ercial altam ente depen
dente dos romeiros, a oferta de bens de servi
ços, bem como a alta taxa de visitantes ao lugar.

Em alguns países, a peregrinação cató li
ca pode oferecer o aspecto turístico associado 
ao religioso, como as peregrinações a Lourdes, 
na França, e Roma, na Itália. Entretanto, deve- 
se reconhecer que, no Brasil, a peregrinação 
guarda, na quase unanim idade dos casos, uma 
característica evidentem ente religiosa, assum in
do o sentido de sacrifício.

Os locais sagrados no Brasil variam em 
tam anho e im portância, inclu indo desde um 
pequeno crucifixo à beira da estrada até santuá
rios requintados, com o a Basílica de Nossa Se 
nhora Aparecida, estrategicam ente construída 
no eixo Rio-São Paulo, ligando as duas mais im 
portantes cidades brasileiras.

Apenas poucos geógrafos brasileiros se 
aventuraram  no estudo das peregrinações em 
nosso território. Os centros de convergência 
religiosa de Bom Je su s , em Iguape, Pirapora do 
Bom Je su s  e Bom Je su s  dos Perdões, situados 
no Estado de São Paulo, foram exam inados por 
FRANÇA (1972), em um estudo religioso-geo- 
gráfico. Sua preocupação estava voltada para as 
cidades de função religiosa, in iciando dessa 
forma no Brasil o estudo do impacto da religião 
sobre a paisagem.

ria ten ta tiva  de re lac io n ar re lig ião  e 
ambiente por meio do estudo da organização 
espacial dos centros de peregrinação do interior 
do Brasil, ROSENDAHL (1993: 39-41) analisou 
Muquém, no Estado de Goiás, e Santa Cruz dos 
Milagres, no Estado do Piauí. São centros rurais 
de convergência religiosa, predom inantem ente 
do catolicismo popular, nos quais o fenôm eno 
religioso recria o espaço sagrado por ocasião da 
peregrinação.

Como explicar que uma localidade de 
200 habitantes receba em uma festa religiosa a 
presença de 60 mil pessoas, conform e ocorre 
em Muquém? Que transform ações espaciais são 
advindadas dessa rom aria? Como continuar a
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ignorar a força do sagrado criando e recriando 
espaços a cada tempo sagrado? Muitas outras 
questões emergem. Qual a gênese de um dado 
centro de peregrinações? Qual o alcance espa
cial, isto é, área de influência, de um centro de 
peregrinação? Qual a sua estrutura interna nos 
m om entos de máxima peregrinação e nos dias 
com uns? Quais as relações entre peregrinação 
e as atividades de m ercado?

Para m elhor com preensão do fenôm eno 
da peregrinação tornam-se necessários estudos 
ad icionais de com o esse fenôm eno se relaciona 
com os outros fenôm enos culturais. Como o 
político e o religioso interagem, determ inando 
com portam entos à com unidade? Como m ovi
m entos político-religiosos fazem surgir o con
senso sobre determ inados lugares? Religião e 
política estariam  associadas? Como, então, não 
analisar as relações de poder?

3 .  R eligião , te rr itó rio  e territoria lid ad e

A religião será exam inada no contexto 
geográfico, relacionando à apropriação de de
term inados segm entos do espaço. Conform e 
abordou CORRÊA (1993: 1-2), a apropriação de 
um lado "associa-se ao contro le de fa to , efetivo, 
po r vezes leg itim ado, p o r parte  de institu ições  
ou g rupos sobre um dado segm ento do espaço  
(...), a ap ropriação  pode assum ir uma dim ensão  
afe tiva , derivada  das p rá ticas  espac ia lizadas  
rea lizadas p o r parte  de g rupos d istin tos, de
fin id os  segundo renda, raça, re lig ião , sexo, 
idade ou outros atribu tos"

É nessa poderosa estratégia geográfica 
de controle de pessoas e coisas, am pliando mui
tas vezes o controle sobre territórios que a reli
gião se estrutura enquanto instituição. Territo
rialidade, por sua vez, significa o conjunto de prá
ticas, desenvolvido por instituições ou grupos no 
sentido de controlar um dado território.

Os geógrafos focalizaram  padrões espa
ciais que refletem  as expressões m ateriais e 
sim bólicas de grupos religiosos em sua territo
rialidade, nos diferentes contextos sociais.

Ao tratar as religiões com o fenôm eno 
cultural, S O P IiER 3 as classificou em dois gran
des grupos: religiões étnicas e religiões univer- 
salizantes. As primeiras são associadas a um 
grupo específico de pessoas e, geralmente, es
tão ligadas a um lugar específico. As religiões 
universalizantes estão associadas à crença de 
que sua mensagem e sua doutrina tratam da 
vida e das relações com Deus ou deuses de 
maneira apropriada para todas as pessoas. As 
religiões universalizantes, ao contrário das étni
cas, romperam seus laços com o lugar específi
co de origem e dissem inaram  sua mensagem. O 
cristianismo, o islam ism o e o budismo, a partir 
de seus lugares de origem, difundiram-se am pla
mente pelo resto do mundo.

Uma organização com plexa como a Igre
ja  Católica Romana desenvolveu exemplos notá
veis do uso da territorialidade em diferentes 
espaços, durante o longo tempo de sua história. 
A Igreja Cató lica articula-se em um sistem a 
territorial hierárquico e burocrático, talvez como 
a mais antiga e duradoura das organizações.

Os geógrafos SO PH ER  (1961) e SACK 
(1986) realizaram pesquisas sobre a rede de 
adm inistração e de serviços religiosos na estru
tura espacial da Igreja Cató lica Rom ana. Mo 
estudo de SACK, a Igreja reconhece e controla 
muitos tipos de territórios, porém ela engloba 
dois amplos tipos: o primeiro refere-se aos lu
gares sagrados e edifícios da Igreja; o segundo 
inclui a sua própria estrutura adm inistrativa. A 
Igreja Católica Romana divide seu dom ínio em 
hierarquias territoriais de paróquias, d ioceses e 
arquid ioceses. Cada um desses territórios é 
chefiado por um funcionário da Igreja, cujo pos
to na adm inistração geral corresponde ao posto 
na hierarquia. Os sacerdotes têm ju risd ição  
sobre a paróquia, os bispos sobre as d ioceses, 
os arcebispos sobre as arquidioceses e o Papa, 
em Roma, sobre todos os níveis hierárquicos.

Mo estudo elaborado por SOPHER (1961), 
a Igreja Católica é responsável por organizar 
com unidades de católicos-romanos, objetivando
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ensinar a fé e fornecer serviços rituais. SO PH ER  
tam bém  reconhece na organização da Igreja 
Cató lica dois tipos de territórios: episcopais e 
lugares sagrados. A organ ização  in terna da 
Ig re ja  a s s in a la  um a o rg an ização  re lig io sa , 
porém a religião não é o único interesse. Ela é 
tam bém  uma instituição política e econôm ica. 
Esses dois papéis afetam as funções religiosas 
dentro dos territórios católicos e, em alguns 
casos, são geradores de conflitos. São inúmeros 
os exem plos do uso do poder e do prestígio dos 
governos para sustentar sistem as religiosos. 
Talvez, o exem plo de maior significãncia geo
gráfica tenha sido o estabelecim ento do cristia
nismo com o religião oficial do Im pério Romano. 
O cristianism o, como religião do Estado adotada 
pelo Im pério Romano, não apenas deu aos lí
deres da Igreja sta tus  oficial, fortalecendo a 
burocratização da Igreja, mas também colocou 
num erosas unidades territoriais em suas mãos. 
Pelas pesquisas realizadas por SACK, as dio
ceses durante o Im pério Romano eram territó
rios de propósitos múltiplos, a religião represen
tando uma de suas funções. Além disso, em 
m eados do século IV ao fim do século VI, os 
lim ites geográficos da Igreja eram os lim ites 
práticos do Im pério (SACK, 1986: 95), o que é 
v is ive lm ente observado pelo mapa das dioceses 
cató licas na época do Im pério Romano.

Na Idade Média, a paróquia freqüen 
tem ente rep resen tava  uma unidade político- 
adm in istrativa e econôm ica, além  da função 
religiosa. Líderes seculares controlavam  as no
m eações dos sacerdotes e os rendim entos da 
propriedade. Os senhores ricos fundavam igre
ja s  e davam  propriedades para seu sustento e, 
com o retorno, queriam  assegurar o controle 
sobre elas (SACK, 1986: 95). Mesmo assim, a 
Igreja tornou-se um importante Estado, politica
m ente soberano.

A diocese, com o unidade essencial na 
hierarquia territorial, sobrevive ainda hoje na 
Igreja Cató lica. A história da territoria lidade 
dentro da Igreja não é muito sim ples e pelos 
estudos dos geógrafos SACK (1986), JA C KSO N

e HUDMAN (1990: 361-411), a união da teoria 
organizacional e a territorialidade sugerem alguns 
efeitos territoriais gerais. Para eles, a territoriali
dade esteve lado a lado com o desenvolvim ento 
da organização e hierarquia da Igreja. Quando a 
última aum entou, a primeira também se am 
pliou, a teoria sendo aplicada inversamente.

Ressaltam os que um dado lugar pode 
ser usado como um território em um tempo e 
num outro não mais. SO PH ER, em um estudo 
micro-geográfico da religião, fornece modelos 
geográficos de interação entre sistem as religio
sos. Abordam  o com portam en to  estratég ico  
adotado por m inorias religiosas dentro de dom í
nios religiosos m aiores e a m istura de com uni
dades religiosas em áreas de transições (SOPHER, 
1961: 94).

A territorialidade desses sistem as religio
sos pode advir de três tipos com portam entais: 

por coexistência pacífica, 
por instabilidade e com petição, e 
por intolerância e exclusão.

Ao se considerar esses tipos, deve-se 
ressaltar que o com portam ento evidenciado não 
é n ecessa r iam en te  um a c o n se q ü ê n c ia  dos 
conceitos religiosos. Algumas vezes, é produto 
de longa experiência histórica que subsiste na 
tradição das com unidades envolvidas, mesmo 
quando a fé e a prática religiosa estejam  dim i
nuindo (SO PHER, 1961: 94).

A interação, caracterizada como coexis
tência pacífica, representa um equilíbrio, acom 
panhado por sentim entos mútuos de respeito, 
indiferença ou de antipatia. Sistem as religiosos 
étnicos simples e muitos sistem as elaborados, 
apesar de estarem  ligados intim am ente, não 
mostram preocupação com as crenças e as 
práticas de outros sistem as. A d isposição de 
tolerância religiosa que perm eia alguns territó
rios permite que as pessoas tenham  filiação 
religiosa pluralista, com o cerim ônias em tem 
plos de diferentes sistem as religiosos. A to le
rância religiosa permite o sincretism o razoavel
mente uniforme por meio de todo o território 
cultural. Pode ocorrer, contudo, em certas co 
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m unidades fanaticam ente exclusivistas em ques
tões religiosas, uma coexistência relativam ente 
pacífica, levando a uma tendência auto-segrega- 
dora pela antipatia m útua entre elas. Como 
exem plo, cita-se os católicos e os protestantes 
na Irlanda do Norte, onde a separação é espe
c ia lm ente m arcada nos distritos das classes 
trabalhadoras de Belfast, que tendem a ser ex
c lusivam ente protestantes ou exclusivam ente 
cató licas (SO PHER , 1961: 97).

Em oposição à auto-segregação de com u
nidades religiosas, a tolerância pode dem ons
trar uma pluralidade harmoniosa sob os auspí
cios do Estado secular. São subsistem as deno- 
m inacionais, com uns na vida dos Estados Uni
dos, em que cada subsistem a possui um papel 
institucionalizado, socialm ente aceito e reconhe
cido pelos outros subsistem as.

O segundo tipo de interação entre siste
mas religiosos é a com petição e a instabilidade, 
no qual um dos sistem as é caracterizado pela 
instabilidade. A conversão por contato e a ati
vidade m issionária estão fortemente associadas 
a esse tipo de interação. Movimentos m issio
nários surgem esporadicam ente entre segm en
tos de uma sociedade simples, estabelecendo 
um primeiro contato entre um sistema universa- 
lizante e a religião étnica fracamente organizada.

A organ ização  e o esforço desem pe
nhado pelos m ovim entos m issionários tendem a 
criar um padrão de conversão escasso, em tor
no de conceituações centrais. Em um estágio 
avançado de interação, os primeiros centros de 
difusão teriam sido absorvidos, e o padrão de 
conversão à religião universalizante em recuo, 
gerando uma área de resistência.

A into lerância religiosa é o terceiro tipo 
de interação entre sistem as religiosos proposto 
por SO PH ER. O com portam ento exclusivista das 
religiões antigas, com o o judaísm o, o cristianis
mo e o islam ism o, reivind icando a posse única 
da verdade religiosa, tem algumas vezes pro
vocado reação hostil entre os adeptos dos siste
mas religiosos orientais. O uso da pressão polí
tica para destru ir outros sistem as religiosos

deu-se por meio da conquista e da extensão de 
controles políticos, que induziam à conversão 
por meio de uma variedade de pressões (SOPHER, 
1961: 103).

Ódios religiosos históricos continuam  a 
atormentar o homem nesse século. Apesar de a 
distinção religiosa ser apenas um elem ento de 
diferenciação cultural é, em alguns casos, a raiz 
de conflitos dentro de Estados que buscam uma 
identidade nacional, com base em outras carac
terísticas culturais homogêneas.

Entre os estudos religioso-geográficos 
realizados no Brasil, destaca-se a contribuição 
de MACHADO (1992) à com preensão do fenô
meno do pentecostalism o, ao estabelecer a re
lação entre religião, território e territorialidade. 
Segundo a referida autora, de modo diferente 
da Igreja Católica, no pentecostalism o a territo
rialidade é informal e fugaz, não se lim itando a 
uma estrutura territorial formal e perene, ex
pressa pelas paróquias e d ioceses cató licas que 
são espacialm ente delim itadas e perm anentes.

É necessária uma geografia m issionária 
católica e protestante para term os uma ava 
liação do papel do cristianism o como divulgador 
de uma cultura ocidental. Como podemos geo
graficamente com preender as m issões jesu ítas 
no sul do Brasil e a teocracia estabelecida para 
conversão da população indígena do Paraguai no 
século X V III?  Como com preender os conflitos 
étnico-religiosos entre os sérvios, croatas e m u
çulmanos no território iugoslavo, em 1993? Co
mo interpretar as relações político-religiosas, do 
início do século XX I, no Afeganistão?

As relações entre sistem as religiosos e 
organização política do espaço constituem  uma 
significativa tem ática de investigação na geo
grafia das religiões.

4 .  E sp a ço  e lugar s a g ra d o :  vivência, 
p e rce p çã o  e sim b olism o

A religião nunca é apenas m etafísica. Em 
todos os povos, as formas e os objetos de culto
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são rodeados por uma aura de profunda se
riedade moral. Todo o lugar sagrado contém em 
si mesmo um sentido de obrigação intrínseca. Ele 
não apenas encoraja a devoção como a exige, 
não apenas induz a aceitação intelectual como 
reforça o com prom isso emocional do devoto.

No estudo elaborado por TUAN (1989: 44), 
o sagrado é tudo que se destaca do lugar co
mum e da rotina. Naturalm ente, nem tudo que 
é exclu ído espacia lm ente é espaço sagrado e 
nem toda interrupção da rotina é uma hiero- 
fania. A palavra sagrado significa separação e 
defin ição, sugere sentido de ordem, totalidade e 
força. Sagrado, por si só, é um conceito  religio
so. Espaços sagrados são espaços qualitativa
m ente fortes onde o sagrado se m anifestou. E 
para o hom em  religioso essa m anifestação pode 
estar contida em um objeto, em uma pessoa, 
em inúm eros lugares. Para o homem religioso, a 
natureza não é exclusivam ente natural, está 
sem pre carregada de um valor sagrado.

Podem  ser distinguidos e delim itados 
vários tipos de espaços sagrados. Desde o es
paço vivido pelos grupos aborígines, coletores 
da Austrália Central, ao ritualizarem seu espaço 
de vida por mitos-ancestrais, até a presença de 
catedrais e locais de peregrinações designados 
espaços sagrados nas sociedades tecnologica- 
mente mais adiantadas.

A id é ia  de q ue  ex is tem  e sp a ço s  sag rad os  
e q u e  p o d e  e x is t ir  um  m u n d o  no q u a l as 
im p e r fe iç õ e s  e s ta rã o  a u se n te s , co n d uz  o ho 
m e m  a s u p o r ta r  as  d if ic u ld a d e s  d iá r ia s .  O 
h o m e m  não  s o m e n te  su p o rta  as in fe lic id a d e s  da 
v id a , c o m o  ta m b é m  é co n d u z id o  a im ag in a r 
r e a l id a d e s  m a is  p ro fu n d a s , r e a lid a d e s  m a is  
a u tê n t ic a s  que  a q u e la s  que  seu s  se n tid o s  re 
v e la m . O h o m e m  co n sag ra  o e sp a ç o  p o rq u e  e le  
s e n te  n e c e s s id a d e  de v iv e r  em  um  m u n d o  sa 
g rad o , de  m over-se  em  um  e sp a ço  sag rad o . O 
h o m e m  re lig io so , d essa  m an e ira , se  ex p rim e  
so b  fo rm as  s im b ó lic a s  que  se  re la c io n a m  no 
e s p a ç o : c a d a  vez  que  se  ergue  um a n o va  ig re ja , 
o g ru p o  re lig io so  tem  a im p ressã o  de que  c re sce

e se consolida. Apesar da onipresença de Deus, 
existem espaços que são mais sagrados que 
outros. Seja no budismo, no islam ism o ou no 
catolicism o, a hierarquização do sagrado está 
presente. É nos espaços sagrados de peregri
nação que essa d iferenciação é mais nítida.

"A presença do santuário significa uma 
m odificação sensível na percepção do 
espaço, dando fim, inicialmente, a um 
estado de re la tiva  indeterm inação.
Este espaço é doravante organizado, 
repartido e a fronteira entre o sagrado  
e o profano é nitidam ente traçada" 
(CLAVAL, 1992: 100).

Há santuários de maior atração que ou
tros. Je ru sa lém  é reconhecida  com o espaço 
sagrado que atrai adeptos de mais de um credo 
religioso; Roma abriga a capital administrativa do 
catolicismo, enquanto Meca é o mais famoso 
centro do islam ism o. São espaços sagrados 
vivenciados por maior número de devotos. Em 
seguida vêm centros de peregrinação da impor
tância de Lourdes, na França; de Fátima, em 
Portugal; Assis, na Itália; Saint' Anne du Beau
pré, no Canadá; Nossa Senhora Aparecida, em 
São Paulo; entre outros, e centenas de san
tuários espalhados pelo in terior do Brasil e 
outros países. Ressalva-se que qualquer que 
seja a localização do espaço sagrado, a popula
ção, atraída em busca de satisfação espiritual e 
material, apresenta características singulares e 
repetitivas em seu com portam ento.

Os geógrafos da religião propugnam o 
estudo do espaço por meio da análise do sa
grado, desvendando sua ligação com a paisa
gem e com a linguagem codificada pelo devoto 
em sua vivência no espaço. CLAVAL cham a a 
atenção da "o n to lo g ia  esp ac ia l que a fenome- 
nologia relig iosa nos faz compreender, nos dá a 
chave da geog ra fia  do sagrado , da sua p e rm a 
nência ou da sua trans itiv idade , do ca len d ário  
que a caracteriza e dos ritu a is  que perm item  
reatar com a pureza das origens, ou com todo



Qeografia da religião: uma proposição temática, pp.9-19 17

outro  m om ento p r iv ileg iad o  onde o ser não  
so fria  lim itações  que ocorrem  hoje" (CLAVAL, 
1992: 126).

O cam inho da pesquisa está delineado e 
os questionam entos são numerosos. Que grupos 
sociais detonam o fenôm eno religioso no espaço 
sagrado? Quais são os elem entos fundamentais 
responsáveis pelas transform ações no espaço 
sagrado? Quais as interdependências e as rela
ções funcionais entre o espaço sagrado e es
paço profano?

Algumas das possíveis indagações foram 
respondidas pelos geógrafos ao considerarem  
as práticas religiosas que se realizam em tem
pos e lugares sim bólicos.

Abrem-se possibilidades de pesquisa em 
várias frentes. Como com preender os processos 
por meio dos quais objetos específicos, paisa
gens e construções são investidos de significado 
religioso? Com o e porquê alguns objetos am 
bientais e caracterís ticas  das paisagens são 
atraídos por ricos sistem as religiosos, enquanto 
outros não o são? Como o religioso se expressa 
e se transmite no espaço sagrado?

A geografia permite reflexões de novos 
cam inhos de estudos com parativos entre socie 
dades com diferentes tradições espirituais e 
ideológicas. Como pensar na m editação zen bu
dista em uma m egalópole? Como entender a 
perm anência de ritos m ilenares praticados pelas 
com unidades religiosas nos dias de ho je? Que 
processos sócio-culturais os geógrafos estão 
negligenciando em estudos religioso-geográficos?

Estudos com parativos da atividade reli
giosa com outras práticas culturais realizadas 
por grupos sociais foram bem pouco explorados 
entre os geógrafos. O sim bolism o dado à prá
tica do jogo e à atividade religiosa na sociedade 
foi abordado por 1SAAC (1960: 14). Em seu es
tudo com parativo, ele atribui ao jogo, em razão 
do que representa, uma atividade distinta das 
outras por expressar liberdade e necessidade 
física. O jogo  m arca o afastam ento da vida 
comum para um mundo que tem suas próprias 
regras. O culto religioso, como o jogo, está fora

da esfera de ação humana intencional e requer 
o seu próprio espaço designado. Quer se ja  are 
na, tabuleiro de jogo, palco, salão e outras for
mas, serão todas áreas de jogos; portanto, es
paços cercados, delim itados e consagrados. 
Pelo proposto por 1SAAC, a atividade religiosa e 
o jogo representam uma necessidade humana 
básica que opera em liberdade relativa em rela
ção ao am biente, transformando-o de acordo 
com suas próprias leis.

Os padrões de transform ações impostas 
pelas atividades religiosas, sua maior ou m enor 
impressão no espaço, estão fortem ente re lacio 
nados com os aspectos culturais da com uni
dade, de tal modo que o espaço pode ser per
cebido de acordo com os valores sim bólicos ali 
representados. Tudo é potencialm ente sagrado, 
mas apenas em alguns lugares esco lh idos o 
potencial é realizado. A m anifestação de poder 
do sagrado em determ inados lugares o d ife
rencia dos demais lugares. O poder do sagrado 
pode ser atraente, tornando o lugar um centro 
convergente de crentes, ou pode ser apavorante 
e repelente, tornando o lugar tabu, considerado 
maldito.

A definição de um lugar como sagrado 
reflete a percepção do grupo envolvido e, uma 
vez que a percepção varia de grupo para grupo, 
dificilm ente se pode generalizar sobre os prin
cípios de lugar sagrado. Os povos têm atribuído 
sacralidade a diferentes objetos, como árvores 
sagradas, pedras, grutas com poderes m ilagro
sos, uma fonte que cura, um túmulo em volta 
do qual ocorrem  milagres, no Monte das O li
veiras e inúmeros outros lugares. A fidelidade 
religiosa dem onstrada nos faz acreditar na exis
tência de uma topografia sagrada. Lugares san
tos indianos são encontrados em nascentes de 
rios e em suas confluências, como se verifica no 
rio Qanges. Para os budistas, a preferência ocor
re geralmente nas montanhas do Tibet e no 
Ceilão. Os cristãos elegem igualmente as m on
tanhas e as grutas, e isto está dem onstrado nas 
inúmeras igrejas construídas nos inúm eros lo
cais em que a evangelização católica teve êxito.
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A transferência da santidade de um lu
gar foi tema de investigação de SO PH ER  (1961: 
51) ao ana lisar a co lon ização  espanhola na 
Am érica. Os m issionários destruíram  os templos 
pré-cristãos, mas se preocuparam  em consagrar 
os locais, construindo igrejas católicas no m es
mo lugar. A cidade m exicana de Cholula possui 
a maior parte de suas igrejas construídas sobre 
colinas, que tinham sustentado os tem plos aste- 
cas. A santidade do lugar sobrevive à m udança 
de religião, assim perm anecendo como sinal de 
fé de am bas as religiões. Da mesma forma, no 
período inicial da difusão do islamismo, algumas 
igrejas e templos da religião do profeta Zoroas- 
tro foram convertidos em mesquitas. Quando 
um sistem a religioso não substitui por completo 
o outro sistema, am bos podem com partilhar a 
santidade de um mesmo lugar. Ma índia e no 
Oriente Médio, o mesmo lugar sagrado vem sen
do venerado por duas ou mais com unidades reli
giosas diferentes.

A visita aos lugares sagrados, especial
mente no cristianismo, está associada à prática 
de peregrinação. Na religião mórmon, porém, que 
não inclu i em suas doutrinas a p rática da 
peregrinação, os fiéis realizam uma convergência 
anual à Praça do Templo em Sait Lake City.

Milhares de mórmons e não-mórmons visitam a 
praça, pelo simbolismo enquanto centro sagrado 
dos mórmons (JACKSON e liUDMAN, 1991: 401).

Algumas vezes, o lugar sagrado pode 
possuir d ivisões hierarquizadas. Assim, SACK 
(1986: 93-5) analisou a territorialidade dos lu
gares sagrados nas igrejas católicas, atribuindo 
graus variáveis de santidade. Apesar das varia
das formas de construção, todas contêm  lugares 
sim ilares, c lassificados de acordo com a sa- 
cralidade proposta por SACK. Prim eiram ente, o 
altar como o lugar mais sagrado; em seguida, o 
lugar destinado ao coro; e, em terceiro, o lugar 
ocupado pela com unidade de leigos. Para SACK, 
nesse caso existe uma relação entre a posição 
hierárquica e acessib ilidade geográfica. Durante 
as cerim ônias realizadas dentro da igreja, so
mente os funcionários qualificados da igreja têm 
acesso ao altar.

Acreditam os que os estudos baseados 
na experiência religiosa pessoal e os que evi
denciam  o sentido de lugar são im portantes por 
fornecerem  a dim ensão espacial do sagrado e 
permitirem a com preensão dos problem as mais 
específicos da valorização subjetiva, tais como 
os da percepção e de consciência  do espaço, 
assim como de suas formas de representação.

N otas

1 Pub licado  o rig ina lm ente  em Espaço  e Cultura,  
U E R J, n ° l ,  outubro, 1995.

2 SO PH ER , op .c it. p .86. O autor ana lisa  o pro
cesso  de expansão  espac ia l das re lig iões. E le  
a firm a que a d is tr ib u ição  das re lig iões pode ser 
gerada pela in te ração  espac ia l, com o d ifusão, 
m ig ração  e co m p e tição  por espaço . A fetando  
s ign ifica tivam en te  esses processos estão a et- 
n ic idade  ou un iversa lidade, re lativas aos con 
ce itos re lig iosos, a s im p lic idade ou a com p lex i
dade do ritual re lig ioso  e a flex ib ilidade ou rigi
dez de organ ização, pp.86-106.

3 SO PH ER , Idem , 4-9. O au to r p re fe re  o term o 
un ive rsa lizan te  para que não se co n fu n d a  o 
h indu ísm o  e a re lig ião  ch in esa  com  o bud ism o, 
cris tian ism o  e is lam ism o. As c in co  re lig iões , às 
vezes, são cham ad as de re lig iões  "u n ive rsa is "  
ou "m u n d ia is " Bud ism o , c r is t ian ism o  e is la 
m ism o, em ordem  c ro n o ló g ic a , são  os três 
p rinc ipa is  s istem as u n ive rsa lizan tes , pe la  c la s 
s ificação  de Sopher. E le  exc lu i, assim , o hin- 
d u ism o  e a re lig iã o  c h in e s a  d os  s is te m a s  
un iversa lizan tes.
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